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Ata da sétima (7ª) reunião ordinária do Conselho de Administração e Conselho Fiscal do 
GUARAPREV – Regime Próprio de Previdência Social do Município de Guaratuba realizada no 
dia 17 de julho de 2023 às quatorze horas no Auditório da Prefeitura municipal de Guaratuba. 
Aos dezessete dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, no auditório da Prefeitura Municipal 
de Guaratuba, reuniram-se os membros do Comitê de investimento, Conselho Administrativo e 
Conselho Fiscal do GUARAPREV, conforme convocação realizada pelo Presidente do Conselho 
Deliberativo, sr. Rui Sergio Jacubovski, e contou com a presença dos srs. Emerson Cesar 
Machado, Tania Malinoski Bartolome, Eduardo Schneider Neto, Maria da Graça Cunha, Itamar 
Cidral da Silveira Junior, Felipe Huning de Carvalho, Silvia Maciel de Morais, Bernadete Engle 
Kurpel, Isac Pinto Santan, Edilson Garcia Galat e Angelita Maciel da Silva, Waschinton Alves de 
Oliveira, e Angelita Custódio Bispo da Silva. A conselheira Grazieli Eurich participou 
remotamente. Também presentes Tatiana Maia Vieira, Diretora Presidente do GUARAPREV Pablo 
Bernardo Machado Pinto, da BRPrev, e Pery de Oliveira Neto, da Mosaico Consultoria.  Ordem 
do Dia: 1) Apresentação do Cenário Econômico e Resultado da Carteira de Investimentos do 
Guaraprev (06/23); 2) Apresentação e deliberação do Parecer Técnico do Comitê de 
Investimentos (06/23); 3) Apresentação do Relatório de Gestão Corporativa de 2022; 4) 
Apresentação do Relatório de Gestão Atuarial de 2023 (data focal 31/12/2022); 5) O que 
ocorrer. 1) Dando início a reunião, o Presidente do Conselho Deliberativo, sr. Rui Sergio 
Jacubavski agradeceu a presença de todos os presentes e passou a palavra ao Sr. Pery de Oliveira, 
Consultor de Valores Mobiliários da Mosaico Consultoria. Com a palavra, o Consultor falou sobre 
os principais fatos econômicos que ocorreram no mês de junho, e que impactaram no portfólio 
dos investimentos do GUARAPREV. Inicialmente, o Consultor resumiu brevemente, no contexto 
global, que os bancos centrais mantiveram posturas mais contracionistas, ou seja, mantiveram 
os juros elevados de seus países e em alguns casos elevaram ainda mais as suas taxas básicas 
(FED e BCE), o receio de recessão global diminuiu, favorecendo o mercado de ações, a China 
começou, mesmo que de forma lenta, a estimular a sua economia, e as commodities ficaram 
mais estáveis, com restrições de oferta limitando mais quedas. Estes, segundo o Consultor, foram 
os principais fatos econômicos ocorridos no mundo. Em relação aos dados da econômica 
doméstica para o mês de junho, o Consultor apresentou o resultado da inflação medida pelo 
IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo), que teve queda nos preços de 0,08%, levemente 
menor que as projeções do mercado que esperava deflação de 0,10%. Com esse resultado, a 
inflação medida pelo IPCA acumula alta de 2,87% no ano e 3,16% nos últimos 12 meses. Foi 
apresentado algumas opiniões acerca do IPCA do mês e para o economista da corretora Warren, 
por exemplo, a projeção de alta do IPCA foi reduzida de 4,80% para 4,75% em 2023, no entanto 
ficou mantida a projeção de alta em 2024 em 3,9%. Já para a economista do banco Inter, Rafaela 
Vitória, o comportamento geral foi benigno, puxado por Bens, e o Serviços mostrou inflação alta, 
mesmo excluindo passagens aéreas, afastando corte inicial de 0,50 pp (na próxima reunião do 
COPOM). O cenário, para o Inter, é de corte de 0,25 pp. A Economista estima que o IPCA ficará 
em 4,75% no fim do ano, na banda superior da meta; prévia para julho é de estabilidade. Já em 
relação ao IGP-M do mês de junho, o resultado foi ainda mais intenso, com queda de 1,94% e 
acumulando deflação de 6,86% no acumulado dos últimos 12 meses. A tendência de desinflação 
é mundial, com os índices acumulados se distanciando cada vez mais do pico ocorrido em 
meados de outubro de 2022, conforme mostrou o Consultor em sua apresentação: 
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O Consultor explicou os dados mais recentes da pesquisa FOCUS, mostrando que a mediana do 
mercado espera IPCA com alta de 4,95% para esse ano, e o IGP-M com queda de 2,64%. Com 
relação aos dados de empregos, o Consultor apresentou o resultado pelo CAGED, que no mês 
encerrado em maio teve saldo positivo de 155.270 de geração de empregos, tendência verificada 
desde o início desse ano, e o resultado da PNAD Contínua, que no trimestre encerrado em maio 
reduziu à 8,3% de desempregados no Brasil, vindo de 8,5% no trimestre encerrado em abril. O 
Consultor relatou que para a coordenadora da Pesquisas por Amostra de Domicílio, Adriana 
Beringuy, esse recuo no trimestre foi mais influenciado pela queda do número de pessoas 
procurando trabalho do que por aumento expressivo de trabalhadores. Foi a menor pressão no 
mercado de trabalho que provocou a redução na taxa de desocupação, segundo ela, disse. No 
campo da SELIC, o Consultor apresentou um gráfico de juro futuro negociado na B3, com 
vencimento em janeiro de 2024, comparou o que os economistas esperam para a SELIC nas 
próximas reuniões do COPOM com o que o mercado opera, e pelo que o mercado opera, o 
COPOM vai cortar 175 pontos até final de 2023, sendo que nas reuniões de agosto o corte será 
de 25 pontos, em setembro 50 pontos, em novembro mais 50 pontos e finalizaria dezembro com 
mais 50 pontos. O corte já consenso, a discussão no mercado é qual será a intensidade, 
lembrando que quanto mais rápido mais positivamente os ativos de risco irão repercutir. Por fim, 
o Consultor palpitou que os cortes da SELIC pelo COPOM serão maiores que o mercado estima, 
inclusive acredita que neste próximo encontro o COPOM cortará a SELIC em 50%, e não 25 
pontos como é amplamente esperado pelos agentes de mercado. Ele justifica seu palpite pelo 
fato de que essa mesma equipe que faz parte do colegiado, incluindo o presidente Roberto 
Campos, cortaram a SELIC mais forte que o mercado esperava, subiram mais que o mercado 
esperava e depois deixaram de lado por mais tempo que o mercado esperava. Portanto, haveria 
motivos para que não iniciem o corte de juros com 50 pontos base fazendo que a taxa básica 
chegue a 11,75% ao final do ano. Diante do exposto, os principais índices econômicos tiveram 
os seguintes desempenhos no mês de junho de 2023: 
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O portfólio do GUARAPREV no mês de junho apresentou resultado positivo de 1,27% e acumula 
ganhos de 5,57%, de janeiro a junho. A meta atuarial atingiu 0,30% e 5,12%, respectivamente. 
 

 
 
De acordo com o Consultor, a partir do próximo mês a SELIC deve começar a baixar, ao menos é 
o que mostram as taxas do DI futuro na B3, e que com esse ambiente de quedas para o juro o 
Comitê de Investimento deverá estudar a possibilidade e alocar mais recursos em ativos 
prefixados e fundos de investimentos atrelados ao IMA-B5, tendo em vista sua menor 
volatilidade, comparado com o IMA-B e o IMA-B5+, que ambos já tiveram resultado satisfatório 
nos últimos meses.  2) O Sr. Emerson Machado, Gestor de Recursos do GUARAPREV, apresentou 
o Parecer Técnico do Comitê de Investimento referente ao mês de junho de 2023, que fora 
disponibilizado previamente aos conselheiros, através do grupo no aplicativo WhatsApp. O sr. 
Emerson falou que todas as informações passadas pelo Consultor neste encontro poderão ser 
encontradas com mais detalhes no Parecer,  e após elencados os principais pontos atualizados 
no documento, foi aberta a votação onde todos depois de lerem aprovaram, sem ressalvas. 3) 
Em seguida foi passada a palavra para a Sra. Tatiana Vieira, que falou sobre as atividades do 
GUARAPREV no exercício de 2022, em especial sobre os temas que serão discutidos e 
apresentados na  audiência pública que ocorre no próximo dia 25, com a pauta “Apresentação 
do Relatório de Governança Corporativa – Exercício 2022”. A Sra. Tatiana falou sobre o 
andamento do concurso público do GUARAPREV que tem previsão de divulgação do resultado 
preliminar no dia 28 de julho. 4) Dando continuidade ao encontro, foi passada a palavra ao sr. 
Pablo Bernardo, atuário e representante da BRPREV, que apresentou o Relatório de Gestão 
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Atuarial de 2023, com data focal 31/12/2022 do Guaraprev. Com a palavra, o sr. Pablo explicou 
sua visão aos membros dos conselhos acerca das reservas matemáticas do Guaraprev, tanto as 
de benefícios a conceder e os benefícios concedidos; explicou também sobre o plano custeio 
normal do Guaraprev e os valores dos aportes para o exercício de 2023 e para os dos próximos 
anos. Na explanação do sr. Pablo ficou clara a importância, e urgência, da elaboração do Censo 
Previdenciário do Guaraprev, para a realização da avaliação atuarial dos próximos exercícios. O 
sr. Pablo concluiu a sua apresentação explanando a respeito de perspectivas previdenciárias para 
o ano de 2023. 5) Por fim, o presidente deixou a palavra livre para manifestações e ponderações. 
Finalizado todo o conteúdo pautado e nada mais tendo a tratar, foi declarada encerrada a 
presente reunião as quinze horas e cinco minutos e eu, Tatiana Vieira, na qualidade de Diretora 
Presidente do GUARAPREV, lavrei a presente ata, onde lida e achada exata, vai assinada pelos 
membros presentes. 
 

Conselho Administrativo 
NOME CPF ASSINATURAS  

Maria Da Graça Cunha 018.433.069.64  

Itamar Cidral Da Silveira Junior 061.960.859-56  

Felipe Huning De Carvalho 057.762.119-05  

Silvia  Maciel Da Silva Morais 822.784.589.49  

Eduardo Schneider Neto 016.506.559-16  

Tânia Malinoski Bartolome 552.342.709-06  

Luiz Antonio Gonçalves 388.319.969-91  

Bernadete Engle Kurpel 749.549.709-20  

Isac Pinto Santana 082.119.379.13  

 

Conselho Fiscal 
NOME CPF ASSINATURAS 

Rui Jacubovski (Presidente) 063.033.479-08  

Waschinton Alves De Oliveira 063.572.509-61  

Grazieli Eurich 044.539.079-40  

Angelita Maciel Da Silva 023.335.099-37  

Angelita Custodio Bispo Da Silva 089.472.919-51  

 

Comitê de Investimentos 
NOME CPF ASSINATURAS 

Emerson Cesar Machado (Gestor De 
Recursos) 

014.668.379-00  

Edilson Garcia Kalat 700.174.259-72  

Tatiana Maia Vieira 768.143.609-00  
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Diretora Presidente 
NOME CPF ASSINATURA 

Tatiana Maia Vieira 768.143.609-00  

 


